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Resumo
Interseccionalidade é o termo cunhado no cerne do movimento feminista antirracista, e 
atualmente atribuído à conjunção de que formas de exclusão sociais se somam conforme 
condições identitárias de raça, gênero, sexualidade e classe social. Nessa conjuntura, negros 
e negras LGBTI+ tipificam agregar múltiplos preconceitos, como racismo e LGBTfobia, que 
afetam a qualidade de vida e interpõem consequências deletérias para seu envelhecimento, 
quando a idade surge como outro objeto de aversão social. Buscou-se, então, revisitar a 
literatura em diversas fontes, principalmente artigos científicos, visando a partir do aporte 
teórico da interseccionalidade produzir compreensões sobre a velhice de idosos negros 
LGBTI+. Discute-se que desigualdades raciais e sexuais coadunam com outras variáveis 
de vulnerabilidade social, ao que negros LGBTI+ obtém menor acesso a saúde, educação e 
proteção social, estando mais propensos a marginalização social na velhice que idosos brancos 
e heterossexuais. Apesar de não serem produzidos dados empíricos sobre o contexto brasileiro 
da velhice negra LGBTI+, espera-se contribuir para a expansão da literatura gerontológica 
sobre os aspectos psicossociais do envelhecimento desse grupo, ressaltando-se que políticas 
públicas devam ser constantemente reforçadas em prol da proteção de minorias sociais. A vista 
do avanço do envelhecimento populacional como fenômeno irrevogável, plural e dinâmico.
Palavras-chave: Interseccionalidade, Sexismo, Racismo, Idoso, Minorias Sexuais e de Gênero
Abstract
Intersectionality is a term stressed at the center of the anti-racist feminist movement, and 
currently attributed to the conjunction of what forms of social exclusion are added according 
to identity conditions of race, gender, sexuality and social class. In this context, black people 
LGBTI+ aggregate multiple prejudices, such as racism and LGBTphobia, that affect the quality 
of life and have deleterious consequences for their aging, when age appears as another object 
of social aversion. Therefore, sought to revisit the literature from various sources, mainly 
scientific articles, aiming at the intersectionality theoretical basis to produce understandings 
about the old age of LGBTI+ black elderly. It was argued that racial and sexual inequalities 
match with other variables’ social vulnerability, whereby black LGBTI + get less access to 
health, education and social protection, being more prone to social marginalization in old 
age than white and heterosexual older people. Although empirical data aren’t produced on 
the Brazilian context of LGBTI+ black elderly, it’s expected to contribute to the expansion of 
the gerontological literature on the psychosocial aspects of aging in this group, emphasizing 
that public policies must be constantly reinforced for protect social minorities. Owing to 
population aging as the irrevocable, plural and dynamic phenomenon.
Keywords: Intersectionality, Sexism, Racism, Aged, Sexual and Gender Minorities
Resumen
Interseccionalidad es el término acuñado en el centro del movimiento feminista antirracista, 
y actualmente asignado a comprensión que formas de exclusión social se suman de acuerdo 
con las condiciones de identidad de raza, género, sexualidad y clase social. Consecuentemente, 
los negros LGBTI+ agregan múltiples prejuicios, como el racismo y la LGBTfobia, que afectan 
la calidad de vida y tienen consecuencias perjudiciales para su envejecimiento, cuando la 
edad es otro objeto de aversión social. Se investigó la literatura, especialmente en los artículos 
163
Revista de Psicologia da IMED, Passo Fundo, vol. 12, n. 2, p. 161-178, Julho-Dezembro, 2020 - ISSN 2175-5027
científicos, con el objetivo de producir entendimientos con la teoría da interseccionalidad 
sobre la vejez de los ancianos LGBTI+ negros. Se encontró que las desigualdades raciales y 
sexuales junto con otras variables de vulnerabilidad social, hacen que el LGBTI+ negros tienen 
menos acceso a la salud, la educación y la protección social, lo que los desfavorece frente a los 
blancos y los heterosexuales. Aunque no es una investigación empírica sobre la vejez negra 
LGBTI+ brasileña, se espera que contribuya a la expansión de la literatura gerontológica sobre 
los aspectos psicosociales del envejecimiento en este grupo, enfatizando que las políticas 
públicas protejan las minorías sociales. Ante el crecimiento del envejecimiento de la población 
como fenómeno irrevocable, plural y dinámica.
Palabras-clave: Interseccionalidad, Sexismo, Racismo, Anciano, Minorías Sexuales y de 
Género
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Introdução
Interseccionalidade é um termo cunhado no movimento feminista negro (black 
feminisms) dos Estados Unidos, ainda na década de 1970. Essas mulheres defendiam um 
pensamento e posicionamento crítico para a formação de identidade e subjetividades 
a partir do marco de cenários de dominações e hierarquizações de gênero, raça e 
sexualidade (Henning, 2014, 2015; Oliveira & Ferrari, 2018).
Assim, o conceito de Interseccionalidade se difundiu como síntese da discussão 
social das vivências sociais sobretudo de mulheres, mas rapidamente assumindo-se 
como campo teórico para além do cerne das pautas feministas antirracistas, passando 
a embasar questionamentos ao cruzamento de marcadores sociais de gênero, raça, 
sexualidade, idade, classe social, que afetam majoritariamente a minorias sociais 
(Facchini, 2009; Henning, 2015; Moutinho, 2014).
Diante dessa convergência teórica, pode-se alcançar a premissa que envolvem 
discussões atuais sobre desigualdades e exclusões sociais não se dando isoladamente, 
bem como critica-se a supremacia produzida historicamente de uma norma superior 
hierárquica heterossexual, branca e abastada (Fields, Morgan, & Sanders, 2016).
Desse modo, observa-se em diversos âmbitos sociais a predominância de 
discrepâncias quanto a educação, saúde e trabalho, em que estar em grupo em 
desvantagem social, como negros e a população LGBTI+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transgêneros, Intersexuais), é estar em vulnerabilidade moral por se distanciarem 
de padrões e condutas socialmente estimados, o que favorece o desenvolvimento de 
vulnerabilidade física e psicológica (Sanches, Mannes, & Cunha, 2018).
Esse perpasse contextual histórico foi fundamental para a construção da 
interseccionalidade, como campo teórico que busca relacionar gênero, raça e 
sexualidade na conquista de direitos (Facchini, 2009). Tal que nos últimos anos passou a 
vigorar leis que ressaltam a necessidade de diminuir as desigualdades e proteger grupos 
considerados vulneráveis, como as mulheres, crianças, idosos e negros (Paula, Silva, & 
Bittar, 2017).
Ainda, assim, apesar da conquista de direitos, permanecem díspares relações 
hegemônicas entre gênero, raça e sexualidade que revelam que são muitos os desafios 
a serem superados, reportando para danos decorrentes conforme se estabelecem 
associações entre segmentos de grupos sociais marginalizados como mulheres, LGBTI+ 
e negros (Araújo, Fernandes-Eloi, Rabelo, & Silva, 2019; Marcelino, 2016).
O Conselho Federal de Psicologia – CFP, diz que a falta de notoriedade à vivências 
pouco empoderadas, as vulnerabilidades emocionais e as suscetibilidades psicológicas 
decorrentes de estigmas sexuais, étnico e raciais, acabam por infringir de forma negativa 
sobre a subjetividade de pessoas que vivenciam essas realidades (CFP, 2017).
Nesse sentido, as ações no campo da área da saúde, especialmente a nível federal, 
buscaram intensificar no últimos anos o fortalecimento de políticas de atenção integral 
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a saúde de grupos específicos, como as populações negras, quilombolas, ciganas, 
LGBTI+, população em situação de rua e a dos povos do campo, das águas e das 
florestas (Siqueira, Hollanda, & Motta, 2017).
No entanto, deve se destacar igualmente as discrepâncias intergrupos, que 
apontam para a necessidade de entender “as diferenças nas diferenças” segundo 
Henning (2014). Como observa-se per se na comunidade LGBTI+ com variações 
identitárias ao longo do curso da vida como “novinhos”, “tiozões”, “bichas velhas”, 
“irenes”, entre outras expressões (Debert, Simões, & Henning, 2016; Pocahy, 2016).
Algo salientado por Cabanillas (2016) ao propor que negros representam a 
face mais marginalizada entre LGBTI+, dissolvendo-se em mais distinções quanto a 
constituição de ser “gay e negro” e ser “lésbica e negra”, que acabam por demonstrar 
a Interseccionalidade nessas relações e que repercutem ao longo da vida desses 
indivíduos.
Como evidenciado na pesquisa de Fields, Morgan e Sanders (2016) que diz 
que por enfrentarem o racismo e estigmas ao longo da vida, homossexuais negros e 
latinos percebem seu envelhecimento com maior impacto negativo, que entre aqueles 
brancos e norte-americanos. Fato endossado por Oliveira e Ferrari (2018) no Brasil 
ao ressaltarem a negação no universo LGBTI+ aos homossexuais negros, a vista que 
clubes, boates, espaços de confraternização, trajetórias pessoais modelares, imagens, 
mídia gay, perspectiva de poder, padrões de consumo assumem majoritariamente como 
referência o homossexual branco.
Estes fatos ressaltam que os chamados “marcadores sociais da diferença” são 
fatores de risco que perpassam o envelhecimento e velhice com maior afinco entre 
grupos minoritários (Moutinho, 2014). E acabam por demonstrar que a discriminação 
e preconceitos para com idosos se intensificam conforme as relações raciais, 
socioeconômicas, de gênero e sexualidade, repercutindo em maior vulnerabilidade 
social, psíquica, física, patrimonial, e trabalhista, assim como lança a maior 
invisibilidade quanto mais pobres, negros e gays são esses idosos (Correia, Rebellato, 
Takeiti, & Carvalho, 2019; Rabelo, Araújo, Fernandes-Eloi, & Silva, 2019).
Diante do abordado, chega-se a premissa tratada nesse artigo, sendo um trabalho 
qualitativo, permitido através de uma revisão narrativa em que se objetiva desenvolver 
teoricamente uma temática. Aqui, sendo utilizado artigos científicos encontrados 
em bases como SCIELO, Pepsic, Periódicos Capes, além de outras fontes disponíveis. 
Com o ensejo de se analisar a literatura quanto ao entrelaçamento entre o constructo 
teórico da interseccionalidade estabelecer condições para pensarmos no fenômeno do 
envelhecimento populacional, em conjunto a discussões de gênero, raça e sexualidade. 
Diante da (in)existência social da velhice de pessoas negras LGBTI+, tal como salienta-
se a incipiência da literatura nacional que verse sobre o imbricamento dessas temáticas.
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Envelhecimento e interseccionalidade: a 
invisibilidade da velhice LGBTI+
As sociedades contemporâneas vivenciam um dinamismo nunca antes observado 
com o avanço das tecnologias, da comunicação e da saúde, que se entrelaçam 
junto a transformação da composição da população com o inédito fenômeno do 
envelhecimento populacional, consolidado como tendência crescente e acelerada 
(Moura, 2019; Organização Mundial da Saúde, 2015).
O Brasil não difere desse cenário, de acordo com os recentes levantamentos 
do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) que projeta que o país pode 
alcançar a marca dos 57 milhões de idosos até 2042, afunilando com isso estimativas 
de que antes de 2050 as pessoas acima de 60 anos já ultrapassarão aqueles com idade 
entre 40 e 59 anos (IBGE, 2018).
 Essa nova realidade requer que se reorganize diversos âmbitos sociais entorno 
de políticas públicas que garantam a proteção e qualidade de vida a idosos, como já 
se evidencia com a Política Nacional do Idoso, na forma do Estatuto do Idoso, como 
também a Convenção Interamericana sobre a Proteção dos Direitos Humanos do Idoso 
(Medeiros, Araújo, Santos, Souza, & Monteiro, 2019; Moura, 2019).
Com isso, são cada vez mais pertinentes estudos voltados à Gerontologia, que 
aprimoram ideais e concepções estereotipadas relacionados a velhice, mas verificando-
se que persistem desafios como a necessidade de mais pesquisas que se destinem a 
expandir os conhecimentos em uma Gerontologia Educacional, que exigem esforços 
humanos e estruturais em torno da amplitude de temáticas gerontológicas (Anjos, 
Gomes, Oliveira, & Silva, 2019).
Ainda assim, pouco se evidencia sobre a velhice de idosos LGBTI+ e negros, 
prevalecendo ainda o que Henning (2014) denomina de “panorama heteronormativo 
sobre a velhice”, de modo, que se privilegia uma representação de envelhecimento 
alinhada a construção de ideais sociais mainstreans (heterossexuais e cisgêneros), que 
acabaram assentando a idealização dos “velhos universais” (Henning, 2017).
Apenas recentemente que se destinou a entender a velhice de idosos LGBTI+, 
podendo se formular um campo teórico para o envelhecimento dessas pessoas, ao 
que Henning (2014, 2017) chama de “Gerontologia LGBT” ou “Velhice LGBT”. Nesse 
interim, estes e alguns outros poucos estudos nacionais buscam abordar a velhice 
LGBTI+, expandindo os conhecimentos já atravessados sobre velhice, envelhecimento e 
homossexualidades e destacando à invisibilidade social que permeia a velhice de idosos 
LGBTI+ (Araújo & Fernández-Rouco, 2016; Araújo & Carlos, 2018; Jesus, Santos, 
Araújo, Salgado, & Fonseca 2019; Medeiros et al., 2019; Salgado et al., 2017).
Esses estudos contribuem para o entrelaçamento entre interseccionalidade, 
sexualidade e envelhecimento, ao demonstrarem que a velhice de pessoas 
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homossexuais, juntamente com outros grupos minoritários, é marcada pela pouca 
discussão sobre suas condições de vida se comparadas a de outros grupos sociais em 
maior evidência (Scherrer & Fedor, 2015). Fato que recaem para a maior necessidade 
de assistência durante o envelhecimento, ao receberem o menor apoio social diante de 
uma hierarquia heteronormativa tradicional de mesma coorte heterossexual (Orel & 
Fruhauf, 2015; Vries et al., 2019).
Dessa forma, desvelam-se que as condições psicossociais diminutas entre LGBTI+ 
são determinantes para seu envelhecimento, quando o acesso a serviços essenciais 
em comparação entre pares se dá singularmente quanto a saúde, escolaridade, grau 
socioeconômico, religiosidade, entre outros, que aludem para as vicissitudes e impactos 
ao longo da vida dessas pessoas (Vries et al., 2019).
Essa realidade reflete-se enquanto maior neste grupo o uso abusivo de álcool, 
tornando-os mais vulneráveis a doenças físicas e psicológicas, que se agravam com 
o sentimento de desamparo e solidão, quando o apoio social e familiar é pouco 
ou até inexistente (Araújo & Carlos, 2018; Jesus et al., 2019; Fredriksen-Goldsen & 
Vries, 2019; Medeiros et al., 2019; Salgado et al., 2017), além de apresentarem maiores 
comportamentos de risco, como o suicídio, agravando índices já alarmantes para essa 
faixa etária (Santos et al., 2019).
Daí, que devam ser enfaticamente reiterados a necessidade de discussão sobre o 
caráter de preconceitos e estigmas sobre a velhice LGBTI+ (Jesus et al., 2019; Medeiros 
et al., 2019), quando, ademais, a concepção de práticas antissemitas, racistas, sexistas 
e LGBTIQfóbicas são fenômenos adjacentes como propõem Silva, Kopstein e Goerch 
(2019). Entende-se com isso que as repercussões que acompanham o envelhecimento 
se dão envoltas interseccionalmente acompanhando a profusão de diversas relações 
(gênero, raciais, classe, geração) que perpassam o cotidiano das pessoas e alcançam 
suas relações grupais (Araújo et al., 2019).
Negro, idoso e LGBTI+: aspectos psicossociais e interseccionais
Fredriksen-Goldsen (2017) diz que por muitas décadas as pessoas LGBTI+ 
estiveram nas “sombras”, ou popularmente em “armários”, de modo que os impactos 
dessa condição, produziu uma invisibilidade sobre o envelhecimento e velhice de 
pessoas LGBTI+, da qual pouco se sabe ainda. Nesse sentido, quando se interseccionam 
sexualidade, raça e envelhecimento, já se espera que a superposição de estereótipos 
e estigmas acompanhem o curso da vida, de modo que os idosos negros LGBTI+ 
apresentam questões únicas na velhice.
No entanto, pouco se sabe sobre a velhice de pessoas negras LGBTI+, de maneira 
que a invisibilidade da velhice LGBTI+ se estende com mais afinco quanto a de 
idosos negros LGBTI+. Assim, a integração entre envelhecimento à temáticas como 
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sexualidade, raça e gênero ainda são campos de estudo pouco explorados, em muito 
devido ao tabu observado a esses temas desde os círculos sociais aos acadêmicos 
(Crenittea et al., 2018; Lima & Leite, 2018).
Esse debate, entretanto, é uma pauta que vem ganhando questionamentos 
como em “Queer Is the New Black? Not So Much: Racial Disparities in Anti-LGBTQ 
Discrimination”. Em publicação recente, Whitfield, Walls, Langenderfer-Magruder 
e Clark (2014), cuja pertinência dá-se quando são cada vez mais oportunas inserções 
críticas a hegemonias que produzem disparidades que não se dão isoladamente, ao que 
ações racistas, sexistas e homofóbicas são perpassadas por longos processos históricos 
discriminatórios para com essas identidades (Conrado & Ribeiro, 2017).
Nesse sentido, a interseccionalidade pode contribuir para a compreensão dos 
aspectos psicossociais do envelhecimento de negros LGBTI+ ao longo da vida, em 
diferentes locais e culturas. Evidente quando Woody (2014) aborda que entre a população 
americana, negros e LGBTI+, ocupam proporções parecidas, no entanto, tratando-se da 
representação de idosos com esses marcadores, estes são quase imperceptíveis.
Esse cenário de invisibilidade é descrito como presente em outros países do globo 
segundo Fredriksen-Goldsen e Vries (2019). Bem como no Brasil, sendo recentes as 
pesquisas brasileiras que descrevam a qualidade de vida e condições de envelhecimento 
de idosos LGBTI+ (Araújo et al., 2019). Concomitante a isso, entretanto, são escassos 
estudos voltados para a velhice de negros LGBTI+ no contexto brasileiro, entendendo-
se mais sobre a longevidade desse grupo a partir da literatura internacional.
Ainda assim, sabe-se que as imbricações entre raça e desigualdade são emergentes 
diante da crescente longevidade de idosos mundialmente, despertando para a falta de 
pesquisas que buscam traçar interseccionalmente o envelhecimento LGBTI+, a vista 
da exclusão e preconceitos contra idosos (Rabelo et al., 2019). Vislumbra-se, assim, que 
estar associado a vários eixos ou categorias de opressão é, por conseguinte, estar mais 
vulnerável a violências que revelam em absoluto em como contextualizamos os sujeitos 
LGBTI+ que se está discutindo (Silva & Muzzeti, 2019).
Assim, idosos negros LGBTI+ experimentam desafios mais complexos que os 
de mesma coorte branca e de mesma orientação sexual (Kum, 2017). A união entre 
heterossexismo, poder econômico e favorecimento racial, ajudam a entender como se 
desenvolvem preconceitos e discriminações estabelecidos a classes sociais minoritários, 
tornando-se preponderantes para o envelhecimento dessas populações (Kim, Jen, & 
Fredriksen-Goldsen, 2017).
Tais discrepâncias entre grupos, podem ser observadas mesmo em países 
desenvolvidos socioeconomicamente, a exemplo do contexto norte-americano, em que 
desigualdades, sobretudo quanto à saúde, são enfrentadas por idosos negros LGBTI+ 
com maior tenacidade. De modo que: são mais propensos a doenças físicas e mentais; 
estes obtêm menos benefícios sociais, ocupando as camadas menos favorecidas 
economicamente, mais facilmente tornando-se pessoas em situação de rua; negros 
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idosos possuem menos condições de habitarem áreas privilegiadas; mulheres negras 
são subordinadas a obterem menos privilégios que mulheres brancas (Datta, Bialer, & 
McIntosh, 2017; Fields, Morgan, & Sanders, 2016).
No contexto brasileiro, apesar de sua formação social mista, o preconceito racial 
institucionalizado é fator preponderante quando contrapõem-se severamente os dados 
em educação, saúde e proteção socioeconômica para a população negra brasileira 
(aqueles autodeclarados pretos e pardos), ainda que, constituindo maioria populacional 
(IBGE, 2015; Rabelo et al., 2019).
Na educação negros são mais incidentes entre as taxas de analfabetismo, com os 
jovens possuindo menor frequência escolar e acesso ao ensino superior; fato endossado 
ao se associar que negros são os maios pobres entre a população, ocupando as faixas 
mais baixas de renda e menos postos de trabalho, em conseguinte alcançando menor 
proteção da previdência social (Araújo, Silva, Rocha, Rabelo, & Gomes, 2018).
A violência urbana associada ao racismo mata negros no Brasil todos os dias 
(Conrado & Ribeiro, 2017). Projeta-se um cenário de genocídio da população negra 
brasileira, em que as mulheres negras e os jovens negros são os mais afetados, ao 
representarem 73% das taxas entre pessoas assassinadas; dados alarmantes quando 
analisados em conjunto estimativas que pretos e pardos configuram o maior 
contingente da população carcerária nacional, esta já sendo a 4ª maior do mundo 
(Madeira & Gomes, 2018).
Iniquidades em saúde afetam negros mais acentuadamente, em que estes sofrem 
com menor acesso a serviços de saúde, que explicam serem maiores os índices de 
mortalidade hospitalar entre pessoas adultas negras e entre idosos negros, que morrem 
em maior proporção em razão de deficiências permanentes desde a atenção primária 
(Araújo et al., 2018). Nesse contexto, negros e minorias sexuais e de gênero, são os mais 
afetados por práticas discriminatórias e excludentes na área da saúde (Pina-Oliveira et 
al., 2019).
Percorrendo essa realidade, percebe-se que a síntese de marcos de desigualdades 
sociais reverberam com agravo para o curso da vida de negros em maior evidência 
que brancos, demonstrando que o racismo atua para a defesa da permanência de um 
status quo, como fator de exclusão étnico-racial, psicossocial e socioeconômico em uma 
sociedade racista (CFP, 2017).
Racismo e LGBTfobia: desafios interseccionais 
para o envelhecimento negro LGBTI+
Diante do marco da interseccionalidade, o racismo traduz-se como mecanismo 
que não se dá isolado, agindo como solo fértil em conjunto a outros preconceitos 
sociais de gênero e sexualidade. Estes produzem barreiras simbólicas e efetivas, 
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que entre suas consequências isolam expressões distintas dos padrões valorizados 
socialmente, tornando-os periféricos e vulneráveis conforme os indivíduos se destoam 
dessas figuras (Conrado & Ribeiro, 2017; Sena & Souto, 2017).
Por meio da tentativa de silenciamento/exclusão de minorias sociais, expressa-
se também as fragilidades associadas a hegemonias heteronormativas (binarismo 
sexual e de gênero) demostrando que a sobreposição de vitimizações exacerba a 
vulnerabilidade de grupos sociais, de modo que o racismo, sexismo, pobreza ou 
credo se agregam a orientação sexual e/ou identidade de gênero já estigmatizados 
(Parente, Moreira, & Albuquerque, 2018). Nessa perspectiva, desdobram-se como 
desafios interseccionais agravantes a velhice da população negra LGBTI+, o racismo e 
LGBTfobia, eixos historicamente associados a desigualdades e exclusão social no Brasil, 
sendo imprescindível atentarmos para os efeitos decorrentes dessas intersecções para o 
envelhecimento da população negra (Araújo et al., 2018; Marcelino, 2016).
Santos (2017, p. 17) define a LGBTfobia “como forma de ódio às pessoas que 
não seguem os padrões da heteronormatividade – heterossexualidade – como 
única orientação sexual que deve ser aceita e, tampouco aceitam outros padrões de 
sexualidades, inclusive de gênero” tendo como público alvo pessoas da comunidade 
LGBTI+. Para esse autor a LGBTfobia se institucionalizou culturalmente, tal como o 
sexismo e o racismo, quando busca domesticar as sexualidades humanas e estabelecer 
regras por meio da violência, simbólica ou física, evidenciadas por atos que vão desde a 
injúria a extremismos como o homicídio.
Estatísticas promovidas pela Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República (SDH-PR) apontam que violências LGBTfóbicas matam um 1 homossexual 
a cada dois dias no Brasil, não compondo essa contagem as subnotificações (Brasil, 
2018). O perfil de vítimas LGBTI+ que sofrem violência também destaca-se, em que 
os homossexuais estereotipados como afeminados, e as pessoas autodeclaradas pretas, 
notadamente os da região nordeste, são as mais vitimadas por ataques LGBTfóbicos e 
transfóbicos (Parente, Moreira, & Albuquerque, 2018).
Catelan et al. (2019) trazem que no âmbito escolar os preconceitos, estereótipos 
e discriminações se perpetuam quando se mascaram ao reafirmarem uma dita 
“anormalidade” atribuída a diversidade de gênero e sexualidade no ambiente escolar, 
agravando-se quão mais associado a feminilidade para os meninos e a masculinidade 
para as meninas.
Essa sobreposição estereotipada de gênero e sexualidade quando relacionados 
a pessoa negra revelam que neste grupo ainda prevalecem “ficções e definições 
prevalecentes” segundo Conrado e Ribeiro (2017). Para os autores se reafirma 
cotidianamente uma espécie de psicologia coletiva, que considera apenas a figura do 
“negro legítimo”, na forma do homem negro sendo reconhecido pela exacerbação 
físico-genital, incompletude intelectual e dotado para à agressividade e labor, em 
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virtude de formação e qualificação escolar. Tal como espera-se que a mulher negra 
mantenha-se hipersexualizada e excepcionalmente heterossexual, negligenciando-se 
qualquer espécie de sexualidade lésbica (Cabanillas, 2016; Marcelino, 2016).
Essa perspectiva acaba por destinar a todos aqueles gays negros, lésbicas negras 
e demais LGBTs negros e negras, o uso do modelo branco ocidental como referencial 
para suas experiências e subjetividades, tornando-se descaracterizados em uma 
heterossexualidade homogênea, e em uma branquidade monolítica que privilegia o 
branco como padrão nas relações sociais (Conrado & Ribeiro, 2017). Nessa medida, 
espera-se também que o envelhecimento e a velhice ergam-se a partir de pressupostos 
hétero-cis-normativos, tornando invisíveis diversidades e pluralidades entre a 
população idosa (Crenittea, Miguel, & Filho, 2018).
Pensar interseccionalmente a formação de determinantes sociais que demarcam 
diferenças entre minorias, surge então como forma de orientação para o enfrentamento 
por meio de políticas públicas que visem dirimir as consequências de violências e 
desigualdades, com planos e programas que reconheçam genealogias diferenciadas de 
sexualidade, de gênero, idade e raça (Muelle & Ramírez, 2014). Concernente as políticas 
públicas destinadas a proteção social de populações vulneráveis, houveram avanços no 
âmbito político e judiciário, que passaram a resguardar o combate a crimes oriundos 
de discriminações a grupos de maior vulnerabilidade social como crianças, idosos, 
mulheres, negros e indígenas (Paula, Silva & Bittar, 2017).
Destacava-se, entretanto, até então, que apenas os crimes acometidos à 
comunidade LGBTI+ não eram penalizados, mesmo que não sendo evidenciadas 
motivações aparentes. Fato que veio a ser corroborado na decisão do Supremo Tribunal 
Brasileiro (STF) que entendeu que o estado brasileiro em seu parlamento foi omisso 
em criminalizar atos de natureza homofóbica e transfóbica, passando a tipificá-los no 
artigo 20 da Lei 7.716/1989, a lei antiracismo (Brasil, 2019).
Dessa forma, à decisão do STF une-se a outras medidas que buscam e reiteram 
a necessidade de equidade a população LGBTI+, como a Política Nacional de Saúde 
Integral LGBTT (Brasil, 2011), que fundamenta a atuação dos profissionais no Sistema 
Único de Saúde (SUS) para a promoção de vida e saúde através de cuidado universal, 
integral e equitativo diante da complexa articulação entre sexo biológico, identidade de 
gênero, expressão de gênero, orientação ou práticas afetivas e sexuais (Pina-Oliveira et 
al., 2019).
Tal como inferem outras políticas públicas destinadas a equiparar o acesso 
com equidade no SUS a negros, idosos, mulheres, como a Política Nacional de Saúde 
Integral da População Negra, Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa e a Política 
Nacional de Atenção Integral À Saúde da Mulher (Brasil, 2007, 2006, 2004). Desse 
modo, ao se debater o direito à saúde de minorias sociais, se reconhece a necessidade 
de abarcar as especificidades em cada grupo. Ainda que, mais esforços devam ser 
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demandados, como para o envelhecimento de negros e negras LGBTI+, em que a 
compreensão da interseccionalidade entre gênero, raça, sexualidade como aspectos 
intervenientes durante o curso da vida, pode contribuir para melhores condições de 
vida nessa fase da vida.
Considerações Finais
Engana-se quem insiste afirmar que não existe racismo no Brasil. A contramão, 
os dados apontam que o racismo, como decorrente de um longo processo histórico 
de escravidão, ainda é uma realidade percebida nas discrepâncias no acesso a saúde, 
educação, condições econômicas, no encarceramento em massa e na mais alta taxa de 
mortes entre os jovens brasileiros. Fatos contundentes e a muito criticados, como em A 
Carne, de Elza Soares, que diz: a carne mais barata do mercado é a carne negra.
Esse perpasse histórico, não exclusivo de nossa história, no entanto, embasou 
a luta por igualdade entre as mulheres negras norte-americanas, quando percebe-se 
que as opressões a gênero e raça não se distanciavam, mas descreviam supremacias 
que afligiam ainda mais as mulheres negras, produzindo discussões que alicerçavam 
o marco da interseccionalidade como campo teórico. Assim como impulsionava 
ao movimento LGBTI+ que ganhava expressão questionando o preconceito e 
discriminações quanto à orientação sexual.
A partir das imbricações desses movimentos e à luz da interseccionalidade, 
sabe-se que formas de exclusão sociais a condições identitárias como negros, LGBTI+ 
e mulheres, agregam múltiplos estigmas, preconceitos e discriminações que afetam a 
qualidade de vida e repercutem para o envelhecimento desses indivíduos, quando a 
idade soma-se como outro objeto de aversão social.
Esses cenários levam a invisibilidade social desses indivíduos, e imprimem 
que a velhice LGBTI+ de pessoas negras possuem especificidades ainda maiores, ao 
desafiarem o preparo das instituições para lidar com esses idosos. Estimativas revelam 
que a união de desigualdades étnico-raciais e sexuais, produzem iniquidades em saúde, 
educação e no perfil socioeconômico, que levam idosos negros LGBTI+ a estarem mais 
propensos a marginalização social que idosos brancos e heterossexuais.
Diante dessa realidade, buscou-se a partir do aporte teórico da 
interseccionalidade produzir compreensões sobre a velhice de idosos negros LGBTI+, 
esperando-se contribuir para a expansão da literatura gerontológica que verse sobre o 
envelhecimento de faces menos visibilizadas, a vista do envelhecimento populacional 
ser um fenômeno irrevogável, plural e dinâmico.
Ainda que não se tenha produzidos dados empíricos sobre o contexto brasileiro 
da velhice negra LGBTI+, apreende-se que as desigualdades raciais coadunam com 
a de outros grupos em vulnerabilidade social no Brasil. Bem como ressalta-se que as 
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políticas públicas devam estar sendo constantemente reforçadas em prol da proteção 
de minorias sociais, conscientizando como um desafio de todos os âmbitos sociais, o 
combate a preconceitos sejam por idade, raça, cor, gênero e sexualidade.
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